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O IRMÃO 
SOFREDOR 

«Meu Deus, meu Deus, !pOr­
que me aibandonastt·es? 

Ol·amo de dia e não me res­
pondeis, clamo de no1te e não 
me prestais atenção.>>' D~ o 
salmo de Sexta'"'F'~ira Santa. 

O kmão sofredor é Cristo 
cru:cifi'cado. 

Os soldados cOlocaram nos 
Seus ombros um tl"aapo verme­
lho, bateram e cuspiram~Lhe 

na face! 
D~ois, a cruz e a morte 

entre dois innãos! 
·Ficou do ·lado dos Fracos, 

dos ·Pobres e daqueles que so­
frem dores na abna e no COliPO. 

Uma segunda .Jncamação. 
Assim... quando vejo os 

irmãos de Afr.ica: .nas suas 
cubatas com chão de terra; 
luando é cama; só a ll"oupa do 
COliPO e funje com ervas - é 
Ele. 

1Ele, todos os dias, cru:cit1i­
cado, na América Latina: nos 
mor.tos da guerra; grupos de 
refugiados; bairros pobres e 
fav~las! 

Nas prisões de todo o mun­
do e 1leitos de dor, lá está o 
I·rmão sofredor· - em contínua 
Sena-.feira ~ta! 
- Também, a Sua ·imagem viv-a 

no rosto ansioso, vazio e tor­
turado do Homem ocidental! 

E, bem perto da nossa Casa, 
sempre ·presente - naquela 
mãe de oito f·ilhos e •três de-

Escrevemos no «Dia Mun­
dia!l do IDoeillte». IA.o fazê-lo 
não poderíamos deixall' de os 
ter bem .presentes no espírito, 
habi,tuados 'que fomos a visi­
t á-los nos ho~itais, nas !Suas 
.casas ou em ILUigares i·mpró­
prios para a !Vida humana, con­
~emp1an!do as !Suas dores e co­
mungando dos seus soflrim·en­
tos, no mais !Profundo ~pei-

. to pela pessoa !hUIIIlan.a ·que hã 
em cada tirmão em difioUildad:e. 

'Estamos, entretanrt:o, no (~O 
Internacional dos Defioientes». 
Não queremo~ deixar, pelas 
mesmas !razões, de assi:nall,ar o 
f.aoto. Um cristão, na •Hnt.a do 

les deficientes físicos e men­
tais! 

Num pai, :rico de ben•s mate­
riais e esp.ill"ituais, a face esma­
gada de dor e na cruz... (seus 
filhos drogam-se e só falta 
cuspia-em-lhe!) Mas... infi!llita 
v-astidão de amor! Nas faces 
amarguradas desses filhos, bem 
·real, a ·imagem do Senbor! 

Que ;ideia fazem os Homens 
do Irmão-Deus-Sof,redor, rivo 
em todos · 'Os ·irmãos do mun­
do? A busca ·afanosa dos pró­
prios interesses e a corrid-a aos 
!bens materiais - oonduzimm­
'"1llOS ao esquecimento dos Ou­
tros e, portanto, do Senhor 
Oeus. 

Nossa cilV'ilização não só nos 
desviou d'Eie,. como, todos os 
dias, vai tirando alguma coisa 
à nossa paz, ao .silêncio, aos 
ll"ios e montanhas! 

Ela nos escraviza e a:rrasta ... 
O Homem ví•tima! 
Não realizado! 
Oheio de a·ngústia! 
Quase infeliz! 
Pãsooa - amêndoas, bolos 

e folares. Encontro de famí­
lias. 

Encontro com Deus? 
Ressurreição? 
Sim. A d'·E'Ie e a nossa. 
Que .o nosso Irmão ressus-

cit ado aumente a nossa fé. 

Padre Telm~ 

Mestre, não 1pode, solb pena de 
contradição, dei.xar de viver 
em pl·eno os pro'blema1S que 
lhes são próprios, conrt:rilbuin­
do, na medid·a do possíiV'e'l, 
e segundo o seu gra.ru de capa­
cidade, !para que os seus direi­
rtos seja~ assegurados, numa 
inlbegração :a!bsa1UJt:a na socie­
dade a que todos pertencemos. 

.nado.s aünentes a 1978 re­
ferem que hã IIlO mundo cerca 
de 4!59 •milhões de dirrninuídos 
fískos e :menltais. Para :Portu­
gal a,ponta-se o número .de 
300 mül ou .mais. No capítulo 
dos .invisuais, por exempllo, 
temos cerca de 20.000, o qll'e 

!Es,tamos a celebrar mais um 
·Ano Internacionall - o do De­
fici-ente. Como S'empre nestas 
dmunstâncias.. apar·ece mui:to 
boa gente a apoderar-se do 
tema proposto para sobre ele 
.prof'erir toda a espétci:e de dis­
oursos. 

.A;qui e além 'Vão, poiiS, sur­
gindo notícias so:bre ·encontros 
e semanas. Ou1tro dia.. psiquia­
,tra arrrügo, apontava-me as 
paredes do hall dos serviços 
onde ,tr.a'balba, repleto de fo­
lhas mu!llciadoras de colóquios. 

- São uns atrãs :de outros. 
Este a:no não pára! 

!Mas, pa!laJVIlas são fárc·eis de 
dizer e promessas de realiza­
ções igua·lmen.te n~o custam a 
emttir. Porém, a .grandeza dos 
projectos é quase sempre o 
entrave à concretização dos 
me.smos. Ora, este ano, · as li­
nhas ori,entadoras a.pOllltam, 
sobretudo, para uma m·e1'hor 
col·o.cação d.o def:idenlte de.n.tro 
do esquema assi,S:tencial e qua­
se somente, porquanto os qua­
,dros de educação especial e 
de .promoção e integração so­
dail vão ser . ainda excepção 
para alguns. Continua a priori­
dade .da assisrt:ênda. É que o 
defiidente é, normalmen!te, en­
carado como a!lg.Uiém que tem 
de ser assistido no seu handi­
.cap e lbasltarã isso - pensa­
-se - para o !tomar de .certo 

corresponde a u:ma das mai•s 
elevadas .percentagens entre os 
país·es da 'Europa. São núme­
ros a~ter.radores, a exigirem 
esforços .sémios, de .todos e de 
cada, a começar pelas pessoas 
inve·stidas em autoridade. 

O Pajpa João Paulo TI, ate!llto 
·como está aos .prablemas dos 
homens, tave ocasião de se 'l'le­
:ferir na !Sua mensagem do !Prin­
d pio do ano - <<lA paz entre 
os homens ·e os povos é o f.ruto 
da frate rnidade>> - ao a:s·sunto 
dos dafidenJtes. DiSISe que 
necessário considerarmos 

con.t. na 3.a página 

modo fel·iz. Ora os delfioientes, 
até mesmo os mais meilttal­
men.te profundos, mais do que 
assistência precisam, sobretu­
do, de vwlorização de si-mes­
mos. Em 'lugall' de -encargo so­
cial, .eles querem ser aJthados 
anltes como conrt:rilbuto •para o 
bem de todos. Ali'ás, i•srt:o mes­
mo deveria ser dito de todos 
quantos ·estão delbaixo da ailça­
d:a da As·sistência Soci·at 

O Leopoldo andou muitos 
anos aos cuidados da Assrs­
il:ência privada e púlblica. Com 
paraHsia progressi'Va, haJVia cri­
ses de comportamento que o 
levaram ao hoSjpitaJ. Ve.iÇ>, rtt'la­
lba'l:ha para os outros naq:uillo 
que pode e é oultro. 

A sr.• Maria veio de maca 
para ser amparada nos derra­
deiros dias do seu viver. iMas 
estes parecem cada vez mais 
longe. Recuperada, parece ou­
tra. Quem trata da nossa po­
úilga? Ela. Quem Oll'ha por a•l­
~uns dos mái•s pequenimos aca-

mados? Ela. Quem dã: a mão 
na cozinha? Ainda ela. Sem­
.pre eJ.a e tantos deles em to­
dos os :re.oan/tos de&te recanto, 
onde ohegam clamores diáJrios 
duma multidão que bem pre­
dsava de aqui eSítar •. mas não 
é acolhida pela p~uenez do 
espaço e das v,id81S !humanas 
dedicadas e disponívei·s. 

'É, pais, de rever todo o es­
quema - as:sistenci.all :no nosso 
País. iMui.to m.ats do que assis­
tir, impanta des·cOibrir os ca­
minhos de valorização tpessoa!l 
de !todo o homem. !Ninguém 
nasce paca ser simplesmen.te 
para:s~ta. 

Hã es.pecia,listas, ·hoje, em 
todos os .domín.ios. · Paece-me 
que s·eria •bem pro.veiltoso qrue 
:a:lgt.11ém se debruçasse na des­
coberta dos meios de promo­
ção de ,todo o ffnca.padtado, 
não aJpenas iff.si!Co, mas tam-

Con,t. na 4. G pãgina 
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Paco de Sousa , 

FEtSTAS - Já com algumas saí.das, 

por algumas terras daqui do Nor•te, o 
nosso grupo festeiro ,pre:parou-se para 

mais wrna ohe~d:a ao Go'liseu. Ape­
sar da ~reve dos transportes oolec­
ti!Vos, ·a sata esteYe dheia e c'Om um 
·públlico .a.caílomdo. O mesm'<> de sem­
pre. Voltam'Os ao Colliseu a 3 de 
Maio, domingo, às 11 hóms da ma­

nhã. 
iNas restB!Thtes [ocaHdades, tudo 

cor·re harmoniosamente e com boa 
.disposição. Os seus povos, muirto ca­
.rinhosos, reoobend'o-nos de !braços 

albertos, e reccl>endo ta:tnh:ém a !Ó.ossa 
.rulegria e simpatia. Que tudo continue 
.russim, neste conjunto harmO!Ilioso! 

derem aj·udaJr-nos ficaremos muito 
gratos. 

LÃS - N.a rouparia, as camisolas 

·dle lã para coser sã;0 muitas. Mas 
:há falta de lãs em fio ,paJra as remetn­

daT. :Portanto as Amigas que lá em 
'Ciasa, ou JllB. loja onde trahalham, 
tenham novelos que pensam não vir 
a utilizar, atendam 'es.lle pedido e faci­
litem o trl!)b-alho às senhoras da rou­

:par'ia. E penso que também ·deve ha­
ver alguan .a:rmarem de lãs capaz ode 

·a!judar. Há sempre uns restos de 
colecçã<O ... 

Jorge 

notíliU5 
do [onferên[iO 
de Puro de 5ousu 

• Quanto aos problemas ref.midos 

lhes ·dizia respe ito - e aqui reside 
o mais irruportan•te. 

Pois a •Viúva arcaha de recelber 
190 contos .de retroactivos da .pensão. 
Uma pequena fortuna! Foi preparada 
.para receber •a importância. E', so­
lbretudo, para a,plioar a 'Verba no 

meilhor sent~d<O. 

- Ai, meu senhor, mesmo ·assim 

mdo com dores de calheça ... ! Isto é 
um milagre! :Eu ~o o 5ooh.O'l' t-odos 
os dias :por v.ocês. Eu rezo ... 

Foi oo Banco deposiotar gran·de 
,prurte da importânci'a, o excedente 
das necessidades. 

Já não é miserável. Não precisa 
.de mendÍ!gar. Tem o suficiente. Fez­
-se justiça. Primeiro justiça! A Ca­
ridade vem :IJ'O•r acréscimo ... 

- Eu dou muitas g·raças o Se­
nhor. Não me esrqueço de reza·r, todos 
os dias, por vocês ... 

Oh riqueza ! 
;Lá foi, d' oJhos mQll•hados e lblegrri-a 

estampada n<> rosto. 

Graças ·a Deus! 

em o número transa:cto, nós PARTitLRA - Amigo d~ Oliveira 
não podemos ficar quietos. Temos de ' do Douro rupareoe oom Mensagem 
agir. São Cristas crucifica·dos em apoDtuna: : 
.mente lenta - num lo:n.go caJvário! 

Algora, o re·covúro ,dos P{)lbres 

ohega de vi~ita àquei1a mullher, sepa­
Tada do marido, que precisa de casa 

<<induo wm cheque para a Confe-
rência e agradeço u~ oração ao 

Céu para que Deus 1WS dispense as 
Suas Graças, que . sejam Força que 
acompanhe se-mpre o nosso esforço 
para sermos persis•tentes na procura 
ào Senhor, fazendo segui-lO em tudo.» 

Assinmte 2418, ·de Bombarral, 
500$00. «Uma portuense qualquer>> 
recomeça «com muito gosoo a enviar 
migalhinhas para a Conferêncict>> e 

p ede «ao Senhor q,jude a ter pre­

sente ms necessidades dos Outros e 
a partilhar com eles do /ruw do meu. 
trabalho». Que pa'l'ti!lha! 

Mais 100$00, no Espelho .da Moda, 
«por alma de Albertina». :Em ·dis­

creto sdbrescrito d'a.1~res, 500$00. 

Assina•nte 7769, do Port'O, 200$00 e 
muito rfeliz tpor graça 'COnoodida. Em 
vale de -correio, 3.000$00 de Paço 
de · Ar(íos, pwthlha de vencimento 

mensa·l, muita doação() e amiude pelos 

i? 'Obres. 
Engenhei'l'o amigo, de . Espinho, 

1.000~ e um forte ahraço. M. P., 
de Coimbra, 500$00 «para alguma 
necessidade urgente da Conferência 
e peço desculpa da insigniJ/icância». 
Delicadeza cristã. 

Ailtto lá ! Agora é um .grupo de 
recoveiros dos Polbres, p!l!rti.Jhm.do 

com os de Paço de Sousa : 

18 de Abril de 1981 

«Tive conhecimento do emocionante 
caso da Viúva a braços com a assis­
tência aos fühos e ainda a dívida 
de 18 contos ao· desu~no credor e 
~is 11 contos de imposto ao Estad<J. 

Emocionado, apresentei o caso na 
reunião da Conferência masculina de 
Nossa Senhora do Amparo, de que 
faço pcute, ·em Lis>boa, suge'Tin:do en­
viássemos algo de aju:da. 

Todos os confrades presentes con­
cordaram, tendo sido estabelecido .esta 
nossa Conferência dar miÍ escudo;, 
e eu o envio jazer. 

Porém, foi isto já há semanas; 
mas, por um misto · de ci!rcunstân­
cias várins, só agora consigo desem­
penhar-me da incumbência1 enviando 

· por nu~io de cheque a referüia quan­

tia de mil escudos.» 

A presença destes Amigos, oficiais 
do mesmo ofício, é para nós um 
estímulo. Não impor:ta o ·abraso -
que o problema foi reso1vi-d~ :pe'lo 
n<>ssos qeitoces opOT.tlun.rumente. Im­
porta, sim, as mãos dadas, na mesma 
Cruz!l!da. Um rubraço ;para •tod'Os. E 
até semip're. 

Em nome dos Pobres, muito Qlbri­
ga.do. 

I úlio Mendes 

BAif.ATA - Aqui em Casa esta­
•JTIOS a semear a ha!tata há aJ~­

mas semanas. !Para já três carrupos fo­
ram semeados e ·outros dois com erva 

[para o gado. O temiPO t>em-se apre­
sentado chuvoso, o que .diiÍicuJta a 

semooteira. Mas a !Õempo 1á se tVão 
semeando. A terra mO!lha·da custa wm 
pou·co, mas, com calma, [á se vai 
andando. Homens e Tapares, ali tra­
hai.I:hamos .para deixar os campos o 
mais armn•jados possível. 'EJrufim, um 
·N"ahailho duro, mas a:o 'fim saberemos 

- ora amonto!l!da~ com os filhos, no -~-----------------------------------------------
pardeei>ro .dos avós. 

tirar .provei.lto deqe_ O vicentino quer ver o milagre 
realizado. Suspira fundo. E relata: 

'FUTEBOL - Não sei que mal fez - O rco.nse~ho de família já deci-
a nossa equipa paJra não ruparecerem diu locaJ pa·ra ltwmtar a moradia e 
ou bras p·aTa jogar connosco. Algumas nós v !limos entrar -com os materiais ... 

vêm de ~onge a longe; owtras, talvez, 
uma vez pcxr ano! Mas, cem tudo, a'inda 
há quem nos queira de:frontar. 

tA.ssim, no passado ·d<Omingo, .detfroo­
támos uma equi.p•a e ven.oomos por, 3-2. 

Jogo bem disputado d.e ·alffi'b.os os 
~~·dos, ma'l'cando a !llQSSa baliza o 
!«'Passarinho», que, por sin!l'l, deixou 
enilrrar dois golhos. Na segun.d:a pal'te 

en'trou o '«!Mestre», paJra seu lugar. 
E que lbem que amlbos d.e!fendiam ... 

<<Salsichas» 

Toial '· 
FESTA - Já es~o fixadas as da­

tas para os ·dois úni.oos encontros que 
iremos ter com os nossos Amigos. 

Não que os Amigos sejam tão pou­
.oos que .jusüfiqu.em !ilpen·as dois es­
pectáculos, mas por.qrue esta a'dtiovi­
d..&de descontrola bastante a vi·d·a nor-
111\al ·da Casa. Assim, estaremos no 
MQIImmenta!l a lO de Maio e 6m Lou­
Tes, no cinema dos Bomibeiros, a 16 

·do mesmo mês. Na página das Fes~ 

tas verão .ma.is IJ)C)rmetnores. 
1Entretanto, -continurum os ensaios 

em ritmo acelerado. Bastalllte traba­
lho, o que às vezes n-os tenta ao 
desânimo. Mas tamlbém a alegria da 
colaboração -d.e !todos e o <lespertar 
sobretudo nos mais novos, para o 
contacto com os outros V!e'ncendo a 
timidez e reve1lando ca:paddllides que, 
em algum casosl nos stmpreend.em. 

Quanto aos ·produtos .de pintura e 
.maquilhagem, que aq.ui ,pedimos, já 
reoo'bemos alguns 'P:o~, em relação 
às cabeleiras e aos n •. a,nequins é que 
ainda nãv vei:o nta.da. •Pelo mearos até 

ao momento em que escrevo. Se :pu-. 

Feahamos os olhos. Colocamos tudo 

na mão de Deus. E vamos .!IJI'ran-c81I' 

já! 

Nestas· .a'Udmças nã:o podemos ser 

mornos, nem pru·detntes, nem fazer 
estimati!V'as. 6e a obra é precisa, se 
há quem sofra imerecidamente, entre­
gamos a obra nas mãos de Dõus e 
E1le será o .Construt<>r - servindo-Se 
de quem entender, na 1hcxra :própria. 

É um a'Cto de f.é . 
Do mesmo modo aqueole homem 

que comprou sua casa às cegas, ina­
-crubada, sem escritura, sem formaJi­
d.a·des - <m gente faz as cousas com 
simplicidade ... » - também a este 
homem .doente bortamos a mão sem 
farer CO<Ilt~. Ai de nós se as fizés­
semos! 

A fome, a doença, a miséria estam­
pa-da na cMa desta gente, condirange. 
Não nos lfaz sossega.r. E é esta 1nquie­
tação que transmitimos do fund.o do 

coração. 
Estamos na Quaresma. CeleJhramos 

os passos dolorosos de Jesus - até 
à Resswrreição. Vamos ser partici­
pantes na ressurreição destes Pohres. 
Vamos ·anunci.rur a Páscoa. A passa­
gem. ·duma .paTa outra Vida - como 
os a'PÓstolos, naquele tem.p.o. Vamos 
teStem unhar a Boa N oy;a da Ressur­

·reição! 

• À<pLe~la Viúva, muitas vezes aqui 
rfala.da, 'C()m uma data de filhos 

deficientes, já começaJr~ a fazer 
justiça - ao fim de meia dúzia 
d.' anos! tE porque surgiu, pelo meio, 
um grupo de Trah!l!lhadoras de uma 

Caixa de Previdência de Setúbal, que 
fez das tripas coração e mexoo a 
papelada com eficácia. Este grupo 
-de Mães sentiu, em sua cal'ne, a mi­
séria imerecida da Viúva e deu, im­
plíci~amente, um oportuno exemplo, 
na medida em que o prO!bilema não 

De costumeiros em dia de 
S. José, RiQ Tinto, 12 con­
tos ·e um saco de reJbuçados. 
Do A·lgarve, vale de 2.100$ de 
«dua;s dívidas que não t·enho 
oportunidade de pagar, por des­
conhecer o paradei:ro dos in­
teressados». E ·cheque de 5.000$ 
de Areosa. Outro cheque, 
15.000$, de Aveiro. Mais 1.000$ 
de Alcobaça. 1.000$ do Ponto. 
E a habttua.l caixa com vinho 
do Ponto, ·que todos os anos 
pelas fes.tas natalícias nos che­
ga de Poças Júnior. 2.000$ de 
Gutmarães. 5.500$ do Porto. 
2.500$ de Li.sboa. 500$ de Fun­
cionários do A. M. 1 de Ma­
ceda. .E 3. 000$ de Sanrto Tirso. 
E · vári.as presenças do nosso 
Si1lva Ponto. · 

Em cumprimento duma ;pro­
messa, 5.000$ do Porto. 2.000$ 
de Predianta.s. 90 camisas de 
DunH Confecções. E 2.000$ de 
Felis.be1a. Selos usados de Ma­
f~a. Cheque d:e 3.000$ de Ma­
ria Olí·via. 5.000$ de Arrifana. 
E 1. 700$ de um g.rupo de Ami­
gos de uma secção da Caixa 
Geral de Depósiil:os, no Porto. 
Anónima com 5. 000$. Mais 
10.000$ de •algures. 3.000$ da 
Rua Azedo Gneco. Sacerdote 
amigo, de Valongo, 2.000$ 
•como prenda de anirversário 
de O GAIATO. E 1.000$ do 
.Porto, de uma graça recebida.· 
Dum meal.hei.ro, 1.280$. Por 
allma de Adelino Andrade, 
500$. Cheque de 12 conJtos, de 
Lishoa. De um grupo de Em­
pregados do BNU, na Praça da 
Liberdade, 2.900$. Ass. 25183, 
com um ohequ·e de 50.000$ e 
muito carinho por todos nós. 

E da Amadora, os 150$ em 
selos de ·correio, que nos ohe­
gam .todos os meses. 1.300$ de 
Vi'la M·oreira. Em sufrágio de 
Ana da Conceição, 50$. Enve­
lope com 5.000$ e mais !Ilada. 
300$00 de Elvas, retirados à 
reforma. E 2 . .400$ de um gru­
po de amigos que s·e ·reúnem 
na Igreja do Cansado em Cas­
telo Branco. E 1.000$ de Lis­
boa, no aniversário do fa!loci­
mento de Armando Sousa Ma- · 
,galhães. 2.000$ do Podo. 666$ 
de Lisboa, percentagem de 
10% sobre um prémio do to­
tobola. 6.000$ por aJlma de 
J0ão Victor. E 1.000$ de uma 
das muitas Marias de Portu­
gal. <<Amiga do Henrique com 
2.250$. De Olara 300$ e 100$. 
Anónima ·com 1.000$. Igual 
quantia de Tomar, «:pelo nas­
cimento do meu filho Pedro». 
Deus o abençoe. 

Três mil es-cudos do Porto, 
percentagens- do 13. o mês. 
1.000$ de Lisboa. 5.000$ por 
alma de Joaquim Correia Lu­
.c-as. 500$ de professora de Vi­
la do Conde. 'Dum aumento de 
.reforma, 1.000$. Anónimo com 
5.000$. Mais 1.000$ de Águas 

· Santas. Por mãos amigas de 
Agu·eda, 1.000$, sendo '500$ de 
anónimo de Portimão e os ou­
tros 50'J$ de Maria da Ooncei­
:ção. 300$ de Évora. iDo Nicho 
de N." S.a da Conceição do 
Mercado do Bolhão, 7.500$. Ali­
ce com 1.000$. Cheque de 
20.000$ do Porto. Das alu:nas 
da Escola n. o 5 de V ma do 
Conde, em memória dum co­
lega falecido, 6.135$40. Amiga 
de 93 anos, com 500$ e muito 

amor. Ass. 29430, com 10.000$. 
De «duas arvós muito d'eli~es», 

500$. 
Cheque de 2.000$, «!duma 

illldemniZJação que me foi atri­
buída pel:o Tribumrl», de Avei­
·ro. Ass. 32858 com 1600$. 
De Mário .Ailexandrino, entre­
que pel·a Mãe Irene, 500$. De 
«uma a:lentejanEm, 1.500$. Con­
fecções \Rossi, da Rua do He­
roismo. E 1.000$ eun sUifrãigio 
da Dr." E1lvira Eduarda Arrts­
cado Nun·es. L. L. com 2.000$. 
Mars 300$ de Maitosinlh.os, por 
alma de R01gério. 400$ de Cas­
telo da Ma.i·a. IDe EsmeraJLda, 
1.200$. De uma ;promessa, 
1.000$ do Porto. 20 metros de 
f.lanela de Benedito Barros, 
L.da. Oe uma graça recebida, 
2.000$ da Inviota. Artigos de 
·esaritório -e relógios, de ·amigo 
de Urros - Moncoi"Vo. 500$ 
do aumenlto de reforma, de 
Braga. 500$ de Lishoa. 2.000$ 
de Cas,telo Branco. Lucin-da 
com o seu primeiro ordenado, 
4.465$ .. 

De um trabalho eXJtra, 9.000$ 
de PaçO de Arcos. Gulpi1ha­
r-es, cerca de 13 contos. An­
tónio com 1.000$ por uma gra­
ça recebida. E 2.00.0$ de madri­
nha e afill'hada. De. um «Zé 
ninguém» de 80 anos e na pas­
sagem d.e mais um aniversá­
rio de casamento, 1.000$. Ass. 
23541, de Santarém, com ohe­
que de 2.500$. Por alma de 
Armando de OHveira, 1.000$. 
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humanidade oomo únka gran­
de famí,Ha, na qual todas as 
·categorias .de pessoas devem 
ser reconhecidas e a~colh:idas 

como irmãos... Volttemos de 
modo esa>edall o nosso pensa­
mento e a nossa 1salidtude ... 
.para .aqueles que se encontram 
em par.tkulares condições de 
necessidade e e·speram que os 
ingenteS recursos, desltililados 
a construir instrumentos de. 
destruição recíproca, sejam 
pelo •Contrár.io usados pall1a as 
urgentes obras de socorro e 
de me~llhoramenlto das condi­
ções de ·vida». E depoi:s de re­
fer.ir que só a debiHdade men­
tal ata~ca eter\ca de 3% da !PO­
pulação mundia!l, afimna: <<A 

ciência e a m·edicina dferecem 
mensagem .de eS!per.a:nça .e ao 
mesmo .tempo de compromisso 
em faJVor de toda a humanida­
de. Se ~ao menos uma mínima 
parte do «orça.mentto» paira a 
cor:rida aos armamentos fosse 
trans'feridla par:a e&te olbjedti'vo, 

M·ais 500$ do !Poiito, de A. R. 
R. C. B. De uma ,ptomes·sa, 
1.000$ da Rua 'C?arlos Dulbini. 
Louças de Seda, Caldas da 
Rainha. 2-00$ dte uma graça 
recebida. 1500$ de Lo:ndelo -
Guimarães. Por ahma de Blvim 
Santos, 1.000$. E 500$ de Pre­
ciosa. 4ss. 25742 oom cheque 
de 6.000$. Mais 10.000$ do 
Porto. E vale de 510$, «nos 
meus 51 anos, pedindo uma 
AVIé-Maria pela Paz no meu 
~lar e no mundo». 

Excursão de S. J•oão da Ma­
deira com 1.581$. :De Lagos, 
500$. E 3.000$ du Porto. Fr·an­
queira & Gameira com a IPre-

, sença ha~bitual. E 2.000$ de Se­
:túbal. De Ermesinde, as men­
salidades de Janeiro e MMço, 
que somam 3.240$. iDe L'eiria, 
-a presença também mens-ail, 
com 2.000$. IDe Braga, 3.000$. 
\E da Póvoa de VaTzim, 1.500$. 
«Velha assinante», de Monte 
iESitoril, com 200$. Vários anti­

gas da Fábrica de Mail:has 
!Mondego, dhegados por dn.ter­
médio da Câm·a:ra do Comér­
cio Ameri!Cana em PortUtgall. E 

1.000$ de Por.tafegre, de quem 
se apresentta todos os meses. 
!E mai•s um IVaJle, e&te de 600$, 
do~ a'lunos do 1.0 e 2. 0 ooos 
do Cido IAreparatóriro 1V de 
.Brittiande - Lamego1 fruto de 
pequenas renúncias. Como nos 
sabem bem estas dfei'!tas! · 

O Senhor vos pague. 

Manuel Pinto 

poder-se-.iam coruseguir impor­
ta.111tes resuUados e poder-se­
-.ia altiviar a sorte de numero­
sas pessoas que sofrem.» 

Que as pa:lav.t'las anterj,or­
mente citada-s s·ejam mediltada:s 
por todos nós, «numa II"e·nova­
da frate:vnidade que una os dé­
beis e os lfor.tes no caminho 
comum da divina vocação da 
pessoa humooa», ao contrário 
do que Jtarr1tas vezes •socede na 
vida do dia-a-dia, ·em que os 
doeil!tes prof'lllldos e os defi­
denltes, em geral, são conside­
rados entes de ter:ceira cat·ego­
ria, quando não ltO!I:a1menrt:Je 
margina~lizados, sem :pruridos ,de 
tonsdência e a~té no esqueC'i­
me:nito paradox:al de que qual­
quer de nós ~. por natureza, 
'um patendaà 1enlfermo ou defii­
cieillte. 

Halbituados como testamos 
em 'Só f ailar em direitos e a 
exigir os f{«lossos» direitos, es­
quecemos os deveres. J>or ou­
ltro ·lado, na v.i-são pragmatista 
e de tefid ênda das coisas, só 
olhamos JPara os. 1cifrões ·e para 
as ·e&taJtístUcas, destPidas da rou­
pagem humana ·que Jhes é 
essencia l e de'Ve pnes1di.r a 
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Oultra vaca teve outro viteli­
. nho. Mai·s alegi'1ia :por ma.i.s uma 

vida. 

:Para os mais pequenitos, que 
ai!llda não têm e &co:la e andam 
sempre na zona dos currais a 
ver o.s avos a sair das galinhas, 
os pJ.ntainhos regalados a deb-i­
lcar a ração e a água, os viteli­
nhos a l]amber-l:hes as mãos, 
para os mais pequenitos foi 
uma !festa. 

Os mais velhinhos e mais 
responsáv.ei·s quetiiam antes que 
nascessem viitellinlhas. Viteli­
nlhas JPaa"a as cuidarmos e haver 
mais vi.da.s te mais leite. Mais 
tVidas, mai's carne, mai·s leite, 
mais :vidas. 

ccSe temos a Casa tão cheia 
de mpazes, porque não have­
mos de ~ter os currais também 
cheios de animais?» 

Há momen.tos esteVJe I&}Ui um 
jomallista a ifazer uma ~eporta­
gem. 

-«Então continuam a viver 
do vosso trabalho da quinta e 
da ajuda dos Amigos?» 

todo o processo, porque t udo 
deve esltar ao ·serviço do ho-
mem e para e Le deve conver­
gir. 

Quantos dlesperdíiCios e quan­
tos dinheiros malbaraJtados, 
na v.i;da pública ·e na vida pri­
vada, que !POderiam m:~t1gar 

situações dB~Jicadas ou resolver 
mesmo questões graves? Qua:n­

·tas coisas ,prior1tárias ficam 
no esque~cimento, 1passam para 
segundo piamo ou se adiam, 
enqtUan.t•o pe.I1du'láriamente :se 
vão delapidando os valores? 
Quereis um exemplo concrelto? 
No :A:lcoi.Jtão, o único centtro 
de recuperação di-gno desse 
nome, existente no P.aí.sz. a iPÍ.S­

cina encorutra-se (ou encontra­
va-se) avariada ou impossibi­
litada de fundonar thá tbastante 
tempo. Como entender .uma 
siturução des1tas au de autras 
do mesmo jaez? Entretanto, os 
doentes necessittados de exer­
cícios n.ntórios, ,têm-se vi·SIDo 
obrigados :a recorrer a pisci­
nas particwlares, com as conco­
mitantes sobrecargas monetá­
ri·as e as dificUI1dades inereil!tes. 

Os doentes ou diminuídos 
são pessoas que nos devem 
mereiCer o máximo respeito e 
a maior das considerações, nos 
planos individua·!, ·familiar •e 
sodal. Há muità coisa a TEWer 
e a fazer para que ,ta1 seja 

Sim. Queremos continuar a 
vive:r do nosso tr:afbalho, para o 
qUJal pedimos a ajuda e 'bênção 
de Deus e queremos continuar 
a vitVer com a a-juda dos nossos 
Almi1gos .e assi.irrn 'Ilhes oferecemos 
o jo:vnaJl, o testemllll1ho da nossa 
JPa·~avra nas -igrejas, a nossa 
mensa'gem de alegria e .amor 
nas FeS!tas. Vida panti'l!hada. 

Que bom podermos rpar:titlhar 
vida! 

FEST:AS - Aveiro, a pri­
meira das grandes terras, deu 
o tom. O calar do ,palco foi 
bem recebido pela grande 
assistência e a sala começou a 
esta.r em cllama e fi~ou em 
chama. To9os procu:raram vi­
ver em festa do princípio ao 
fim. Só assim as nossas Fes­
.tas são o que todos queremos 
que sejam: todos a fazer a 
FeSJta e festa em todos. 

Na despedida Padre Telmo 
salientou a grande tóni·ca que 
dominou: o acoillhimento, o ca­
rinho. É -isto o que todos nós 

U!llla .consttante. Lreitoc '8migo, 
que ~ês estas .deSJPre.tensiosas 
palavras, taltVez tenihas que re­
flectir connosco sabre o tema 
atlloc·ado 'e não te esqueças -
e queira Deus qrue não - que 
um dia t ·ambém a doença ou 
ta defiiCiência profunda nos po~ 
derá bater à porta. Façamos 

já aos Outros aquilo que dese­
jaríamos, então, par.a nós. É 

aqu~lo, alliás, que o Evangelho 
•nos diz e, ao menos, neste 
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ponto, não deverá ser diifíci'l, 
jUIJgamos nós, obter a concor­

dância da maimii:a. 

FESTA - Esperamos que, 
quando es/~ número de .O 
GAM. TO sair, já pou~os bilhe­
tes haverá. Lerrnibramos aos re­
ltardatários que as filas da 
fr.ente não se mu1tilpilicam. e 
que há muiltos Amigos com 
assi!llratu:ra:s de lhá longos anos! 

Padre Luiz 

PARTILHANDO 
O dia estava a aiCabar e 

uma !história :linda ia come­
car. Edgar e «Balela» subiam 
as escadas traseiras da sua 
casa. São dois «batatinbas>>, 
um de cabe:los louros e outro 
de Olhos grandes e expressivos. 
ConversaVtam calm,amente en­
quanto subiam. Eu ouvia, só. 
Lã, no cimo das escadas zan­
garam-se e o «Balela» deu 
uma bofet ada no Edgar. Um 
choro amargo e uma doce con­
versa a seguir. Oiçamos: 

•mai'S precisamos. É -esta a gran­
de fome do nosso temiPO. Re­
cordou aqueles três !barcos qué 
apontaram àquele país distante 
onde a fome di.zimava quase 
:toda a POIPUlação. Um barco 
carregado de ervhlha; outro car­
regado de soja; outro .carrega­
do de papas. Não houve uma 
!POntinha de carinho. Tudo se 
estragou. Dei.tavam tudo aqui­
do estragado ,aos animais. Com 
um -pouco de amor .aqueles 
três ba:vcos matariam muita 
ifome àqu€ila gente que conti­
nuou esfomeada. 

Antes de partt.ir ;tivemos de 
passar pela grande sa:J.a ao 
'lado que estaJVa ~oon mesas 
postas e em cima das mesas 
mui.tas .coisas tboas para comer 
e para beber. Um mundo de 
embrulhos e muitos mimos a 
enoher o long<> balcão. A volta 
mu~tos Ami·gos a viver con­
nosco o prolongamento da Fes­
rta. V amos conrt:inuar assim a 
nossa Festa. 

Padre Horácio 

- ccrDã-me uma bofetada 
também» - diz o «Balela». O 
choro continuou e a resposta 
não veio. <cBalela» insiste, mas 
em vão. Então levantei-me para 
ver o diálogo mais rico entre 
duas crianças. Ouvi e vi o fim 
de toda aquela maravilhosa 
con!Versa: - ((Se não queres 
dar a .bofetada, ·toma lã o meu 
pão>> - acabou assim o ccBa­
l,ela». O Edgar aceitou e a paz 
VOlt()U. 

A linguagem· mais simples e 
maris prrofund.a de re·lação entre 
os homens está aqui. A bofe­
tada transformada em pão tem 

o sabor da ~. .t a educação 
com amor ... A r"egra da educa­
ção! 

Quem ensinou ao tcBalela» 
t at r"egra? Os Uvros? Ele só 
tem 5 anos e nem é menino­
-prodígio! Mas jã sente que os 
seus direitos •acabam quando 
os direitos dos outros come­
Çiam. O Pão! A Justiça! O Amor! 
A Educação! Sabe oferecer a 

face a quem deu ·a bofetada •.. 
E sabe ainda dar o pão .•• 

Esta sabedoria não é dos ili­
wos, nem da cabeça dos dou­
tores. É a sabedoria do com­
ção dos <<Baleias» de todo o 
mtindo! 

O nosso é um <cB·alela» de 
5 anos! Ainda não rfoi à Escola, 
mas já dâ lições práticas de 
pedagogia. Tem aqui dois ir­
mãos mais velhos: o «Tomate» 
e o ((Engenheiro». e tudo gen­
te fina, vinda dos lados de 
ToNes Novas! 

Quando vtieram Choravam 
muito com saudades. Era tão 
bom que pudessem estar jun­
tos da mãe ... Agora, andam fe­
lizes e até o mais novinho sa­
be como é que se enxugam 
as lágrimas de um companhei­
ro que chora. •• 

Vão crescendo assim para a 
vida fazendo o seu mundo cres­
cer também. 

!Padre Moura 



nossas Festas 
os nossos Rapazes dessem fé 
deste carimbo com que Deus 
compensa o nosso trabalho e 
o nosso esforço de sermos 
bons e encontrássemos nele 
alicer.ce e ' estimulo para ser­
mos muito melhores. 

Mais do que nunca me falta 
este ano tí.tulo para falaT das 
nossas Festas. Nada contribuí 
para elas. Fui um espectador 
tardio. E não conto funcionar 
senão uma wz ou outra como 
motorista da Companhi1a. Mas 
há um pormenor de relação 
eom o ·passado que me não 
deixa il'esistiT à tentação de 
meter a colhell'ada. 

T-rata-se do Coliseu; da tra­
dieional enchente que não 
faloo mesmo com sérios obs·tá­
culos. 

Tenho nos meus oUJVidos a 
voz de Pai Américo numa das 
primeiras Festas. No Rivoli 
apresentava-se, no mesmo dia, 
umra famosa Companhia de 
BaMet. Não que, na verdade, 

ele fosse dos mais peritgosos 
concorrentes! Mas ainda assim, 
rPai Américo não deixou de 
Teferilr a sua sutpresa por um 
Coliseu repleto, (<estando aí o 
Marquês de Cuevas a dançran>. 

De outra vez foi uma gran­
de concentração no Patlálcio de 
Cristal. Agora o caso era mais 
sério. rUm sacerdote muito 
amigo, que o Senhor já levou 
da Terra, con~ssra·va-me O· seu 
suSitlo. Pois na ·hora da F·esta 
o Coliseu il'egorgi.tJava. 

Outro momento menos cal­
mo foi em período elei.toral, o 
rúltimo ou penúltimo antes de 
1974. Os ân·imrOs andavam mui­
to exaltados. A gente pacata 
não saía à noite. A bilheteira 
esteve muito fria até pe.:No da 

ZONA NORTE 
ABRIL 

29, às 21,30 h 

MAIO 

Cinema S. Geraldo-BRAGA 
Bilhetes à venda: R. Santa M·aiiga­
rida, 8 e bialheteiras do Cinema 
S. Geraildo. 

3, às 11 h da manhã - COLISEU DO PORTO 
Bhlheltes à venda: Espffiho da Moda, 
R. dos Clérilgos, 54 e billlheteiras do 
Coliseu. 

6, às 21,30 h Amarante Cine-Teatro 
AMAltANTE 

8 )) )) 

IS )) )) 

,. -

)) -

Cine-Teatro 
MONÇÃO 

João Verde 

Cine-Teatro Ribeiro 
ção- LAMEGO 

Concei-

ZONA ()ENTRO 
ABRIL 
2S, às 21 h - Salão dos Bombeiros 

MIRANDA DO CORVO 
MAIO 
l, às 1S,30 e 21,30 h - Teatro Avenida 

CO~IMBRA 
BiJlhl~es 'à venda: Casa do Castelo, 
R. Solfia e bilheteiras do Avenida. 

2, às 21,30 h 
3, às IS h -

Casa do Povo de MIRA 
Cinema do Casino Peninsular 
FIGUEIRA DA FOZ 
Bilhetes à venda na Tulmar. 

8, às 21,30 h - Teatro-Cine da COVILHÃ 
Billihetes à 'Venda: Jerónimo Sanrt:os 
(Seguros) e :bilheteiras do Teart:ro. 

9, às 15,30 h - Cinema Gardunha -FUNDÃO 
BiJlrhetes à venda: Casa da Beka e bi­
lheteiras do Gardrunha. 

10 )) )) n - Cine-Teatro Avenida 
CASTELO BRANCO 
Billietles à venda: Casa Pinto, Pape­
lariras Semedo e EJJ.ias Garcia. 

15, às 21,30 h - Cine Teatro de TOMAR 
Bilhetes à venda: Armazém Barateiro 
e bilheteiras dlo Cine-Tea:tro. 

ZONA SUL 
MAIO 
8, às 
9, )) 

21,30 h Luisa Tody- SETúBAL 
,, » - Sociedade Quinta do Anjo 

PALMELA 
10, » )) » - Humanitária de PAL:MELA 
10, às 11 h da manhã - MONUMENTAL 
16, às IS,30 h Cine dos Bombeiros Voluntá­

rios - LOURES 
Bil'he1les à venda nos lo­
cais do costume. 

hora. Nós pensáva,mos:-Desta 
é que vai ser ... ! Pois não foi. 
O nosso pÚiblioo, mesmo os 

. t' "d d • l d ma1s . 1.nn os, eiXaram o me o 
em cas·a e sobre a hora foi 
uma corrida à bitlheteira... e a 
1'(}tação esgotada. 

Este ano havia umra dtif.i:cul­
dade muito fo:Ne: a greve 
dos Transportes Oo'lectivos. A 
maior parte da nossa gente não 
tem carro. M:ui·tos moram na 
periferia. O tempo não esta:va 
seguro. Tudo pareci·a jogar 
contra. Como haviam de vir 
as pessoas e1 sobretudo, re­
gressar à noite?! Cá pelo meu 
~ado fui mentalizando os «ar­
·tistaS>> para uma sala oom 
muitas dareims: - Não há de 
que admiraT! V oeês não se per­
ttuJ'Ibem! A ausência de m'Uitos 
está mais do que eXiplicada! 
Não é . por desinrt~resse; é que 
não podem mesmo! 

Afinal, onde as clareiras?! 
Eu não sei, na wrdade,. com·o 
vieram as pessoas nem como 
ll'egressaram. De taxi?, a pé?, 
à boleia?... Fosse como fosse, 
ra presença maciça do nosso 

, 
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bém men1ta'l. Contudo, quando 
é que lá chegaremos? 

É um desafio à nossa capa­
çidade criadora que nos é pe­
dido. Não sei se a po:UtiJca 
actual vai pe!los mesm-os cami­
rnJhos .de antanho em que ouvi 
da boca dum reSII)on•sável esta 
'linda sentença: - «iEIIlquanto 
houver no11mais não podemos 
pensar nos anormais». (Refe.I'Iia­
-se ele aos d!eficienrtes mentais.) 
Será que hoje a ibandeira da 
v~tóriia ainda vai só a m·eia 
haste?... Enquanto homner de­
ficientes físi,cos não se vai 
pensar .nos deiidenrte.s men­
tais? iE, depois, (quando .se pen­
sar nestes) enquanto thouver 
defildenltes mentairs 1i;geiros 
não se pode pensar nos defi­
-cientes 1prcxfundos? 

Eu tenJho .para mim qrllle o 
p11imeiro passo a dar será o 
de :Saber-se quantos são real­
mente os d:eflkienrtes. rP.Ma 
mais estamos no .ano do censo. 
Será mais um esforço colec­
tivo. E por rcento que o conhe­
cimento ex:aoto da sua dimen­
são virá a diltair !Urgência rnO 
traJtamooto dum problema que 
a muit0s in1quieta. 

Mas sem ser muilto pes·si­
m.ista vejo que o •ano em iCele­
·br.aiçã!o v.ai rfic.ar-·se, quando 
muirto, pelO§' ,problemas dos 
def·identes lff.silcos e de .alguns 
def'Loientes merutais mats Hgei­
ros; que .é onde se •podem co­
.J.:her resultados .mais imediatos 
e pa11Jpáve~s, Já que a me:nrta'li­
dade conlteillr'Porânea não in­
veSite senão onde podre colher. 

E tcom os delftcientes pro­
food'os, a colheita é morosa e 
tam.rtas vezes ingrata. IPor i:sso, 
estes Ú!ltiimos vão ficar prát i­
<:ameni1Je ignorados~ 

Padre Baptista 

público a encher a vasta sala, 
foi, só por si, um festival de 
boa vontade, de ternura, de f,i­
detidade, ·a que os nossos Ra­
pazes corresponde·ram com 
br.io, com alegria no desempe­
nho da ~reV'ist~inba singela 
mas em bom ritmo que a to­
dos encheu de satisfação. 

A Festa foi quinrta-feka. 
Sexta, sábado e domingo foi 
quinzena de venda do jornal. 
Eu fiquei no Porto e oodei por 
·lá. A Festa não acabara. Quan­
tos encontros de regQzi1o, so­
bretudo de pessoas modestas 
que nu.rnca rvão a um espectá­
culo senão ao nosso! <~Eu cá 
por mim - dizia-me ·uma que 
viove de uma pensão muito 
pequenina - queria que hou­
vesse festa todos os meses! A 
gente sacrificava mais um bo­
cadirnho, mas era uma conso­
;Jade'lah> 

Meus Deus!, quem merece 
tanto amor? ·Eu f.ico tão pe­
quenino! E queda muito que 

Em Aveiil'o encheram-nos de 
tantos mimos que pua os tra­
zermos para Casa, quase foi 
rpreciso repetirmos a proeza 
daqueles Viinrte e sete jovens 
metidos num <~'i.rnb>, de tão 
cheias as nossas cardnhas 
quando chegou a hora de en­
·tllarem os Rapazes! Antes do 
fim, Júlio e eu, mesmo sem 
acharmos ·P .e J'elmo e ·lhe por­
mos a questão, resolvemos não 
·pôr capas à saída. Pois foi o 
;Povo quem· as veio buscar e 
as encheu: <cEntão?!, ' é 'o cos­
tume e nós contamos com elas!» 

·Em Espinbo foi quase da 
mesma sorte. 

E já agora deixem-me dizer 
que, tal. como nos últimos 
anos, onde houver festa e ca­
rpas à saída, estas serão para . 
ajudar a cobdr casas de Auto­
-.const·rutO'l'es. Assim continua 
a Festa. A nossa rv~ida é sem­
pre Festa. Deus seja bendito! 

Padre Oartlos 

CARTA ABERTA AOS EX-GAIATOS 
Não era .este ,termo de rex-GaiaJt:os - mas d:e Gaiatos anti­

gos - que eu ,g~oSitarÍla de usar para m•e dirigir a todos vós. 
Twl .como Júl;io Menides .annnciou :no nosso Jornal de 21 de 

Março, es,tamos de facto a o·J:Iga:niZ)atr um Encontro, ·em .Paço 
de Sousa, de todos os Gaiatos espalhados por esse mundo 
fora. ;vai ,ser num fim de semana (17, 18 e 19 de JtULho). Bem 
s:abemos que :é uma .pena que não s·eja no dia 16 de Ju.~ho. 
!M'as é um dia de .tr.abail'l1o e o traba!llho Item rraízes mui•to 
profundas na vida de !todos os Gaiart:os. Está, pois, progra­
mado :que sairemos de Li-slbo.a às 115 !horas de 6. • feira, di:a 
17 e Tegressaremos, possivelmente, à m:esma hora do dia 19. 

Gostaríamos de saber, quanto antes, quem poderá estar 
.presente neStte Encontro para poderm'Os or.ga:nizar e contratar 
o transporlte. Convri.nha que 1cada Gaialt!O .se tiizesse acompa­
nhar da ·r:espe:c:tiva Esposa; não parr:a darmos a sensação de 
sermos .muitos, mas sim para dar o sentido familiar que Pai 
Armérirco se:mpr:e sonhou. 

Assim, para a Zona Su'l, as inscrições podem ser canali­
zadas :para os seguinte ~.ocais: 
· Rosioler, Rua A'U)gus<ta, 189, Teletis. 360209- 360912 
- Eu:rico do .Carmo Moreira. Scanpa, Lda., Rua das Flo­
res, 43,. Telef. 323364 - Oândrido Pereljrr.a. Casa do Gailato 
do TojaJl -Manuel dos Santos. 

Os da Zona Centro ent·rarão em co1t11taoto com o Carlos 
.Miarrmel Tiiindade, da nossa Casa do Gaiato de Miil'anda do 
CoPVo, que idelpois .fará o favor de irnrfonnar a Comissão 
O:rlganizadora de marneira a que !POSSamos corutar com rluga­
res a par.tir de Coimbra. 

;Para os da Zo.na Nonte que, como se eS~Pera; vão ser em 
maior número, Item os o Quim Canpi:n1teiro, em !Paço ·de Sousa, 
para ·receber as ad·esões a .esta iniciativa. 

Queremos a'ler!tar o Marnuel dos 'Santos e o Carlos Trin­
drude pall"a o facto de v·er.em os vos-sos :nomes nestas andan­

·ças, sem vos rtermo.s dado cavaco ... , mtas não fiqu·em Zlarn-
gados. · 

.Por.tmto, 'Carfu;simos, vamos estar em fOT.ça nestes di.as de 
festa dos 25 anos de Vitda Gloriosa de Pai Américo e d'ar 
razão ao Júlio Mendes quand'o diz: <<'Será uma jornada de 
-cons-agra.ção 1que ficará assinalada nos an·ais da Obra: da Rua». 

A COJnissão 
iEiuTico do Carmo Moreilra 
M·anuel António 
Sanches 
Cândido Pereira 




